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Introdução:  A  COVID-19 causada pelo  novo coronavírus  (SARS-CoV-2)  apareceu na
cidade de Wuhan, China e se espalhou rapidamente pelo mundo . Os aspectos clínicos da
COVID-19 são inflamação leve/autolimitada das vias aéreas superiores ou pneumonia
grave, sepse, falência de múltiplos órgãos e morte. Pessoas idosas estão entre o grupo
com o maior risco e pacientes do sexo masculino tendem a ter um prognóstico pior
comparado as mulheres, necessitando de internação em Unidade de Terapia Intensiva
(UTI). Objetivo:  Analisar as características demográficas, laboratoriais e clínicas dos
pacientes internados na UTI/COVID-19 adulto que necessitaram de transfusão sanguínea.
Material e Método: Trata-se de um estudo epidemiológico de corte observacional onde
foram analisados os dados registrados nos prontuários de todos os pacientes internados
na UTI/COVID-19 adulto e que foram atendidos pela Agência Transfusional do Hospital
de Clínicas da Universidade Federal de Uberlândia durante o período de junho de 2020 a
outubro de 2021. Resultados: Um total de 142 pacientes necessitaram de transfusão de
hemocomponente. Cento e quatro pacientes (73,2%) evoluíram para óbito e 38 pacientes
(26.8%) receberam alta hospitalar. A mediana dos pacientes que evoluíram para óbito foi
de 63 anos. O sexo masculino (72,2%) e a etnia branca (60,6%) foram os grupos com
maiores números de óbitos. Não houve diferença na frequência do sistema sanguíneo
ABO entre os pacientes internados, grupos A (43,3%) e O (43,3%), entre os pacientes que
evoluíram para óbito.  O número mediano de linfócitos dos pacientes que evoluíram para
óbito  foi  de  760/mm3,  enquanto  o  número  dos  pacientes  que  recebeu  alta  foi  de
1044/mm3.  As  comorbidades  com  frequência  maior  encontrada  nos  pacientes  que
evoluíram para óbito foram diabetes (80,9%), hipertensão arterial sistêmica (73,3%) e
obesidade (76,7%). A necessidade de transfusão de hemocomponente, principalmente
concentrado  de  hemácias,  foi  maior  no  grupo  de  pacientes  que  evoluiu  para  óbito
(93,3%). Conclusão: Portanto, aspectos como idade avançada, sexo masculino, portador
de obesidade e contagem baixa de linfócitos foram preditivos para uma pior evolução dos
pacientes internados na UTI/COVID-19 adulto. Não encontramos relação do sistema ABO
entre os grupos do estudo. Além disso, pacientes que evoluíram para óbito necessitaram
de maior transfusão de hemácias.
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